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GENEROSIDADE SEM IGUAL 

Ha dias segredou-se por 
toda a cidade, com insis-
tencia, de que mais uma 
vez o Ex.mo Snr. Comen-
dador Paulo Felisberto 
Peixoto da F(-)nseca, nosso 
ilustre conterraneo, prati• 
eàra mais um acto de ras-
gada generosidade o bene-
merencia mandando QUA-
` TRO MIL CONTOS para 
dibtribuir em partes iguais 
pelo nosso Hospital da 
Santa Casa da Misericor-
dia e Asilo de Invalidos e 
pelo Recolhimento do Me-
nino Daus. 
Eu não sei se vou ma-

goar a modestia de Sua 
Ex.a em reiterar publica-
mente o que em segredo 
para ahi se diz a este res-
peito, porém, em meu fra-
co entender, parece-me 
que Barcelos inteiro deve 
estronJosamente consa-
grar a sua mais elevada 
homenagem de considera-
ção, respeito e agradeci-
alento ao Ex.m' Snr. Co-
mendador Paulo Felisber-
to, que sendo filho do po-
vo e sempre bom, continua 
a ser afectuoso e generoso 
para com os desgraçados e 
desprotegidos da sorte, ra-
zão porque os pobres o 
i amam o distinguem. 

O Ex.m-) Snr. Comenda-
dor Paulo Felisberto, em-
bora residente no estran-
geiro, é um vulto que não 
se pôde, nem deve, esque-
cor porque a sua grandio-
sa generosidade, muito tem 
enobrecido a Patria que 
lhe serviu de berço. 

E, isto o que eu penso. 

E A URBANISAÇÃ0 DA CIDADE 
Mais uma vez o Ex.m' 

Snr. Dr. Mario Norton, 

(Continua na 5.a coluna) 
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Namoro avalso-50 cesitavos 
®e ore. aninastee gosta o desconto de !e •• 

lesta ºa: foi visado pela Conaurosa 

o HOMEM • a cAPA AzuL 
Pelo Or. Gonçalo de Araujo 

Não sei se ha dez ou mais anos toda a gente, certo dia, em Barcelos, perguntava, cone vivo 
interesse, se conheciamos um homem, que pelas ruas passava, de estatura regular, já com alguns anos 
de idade, mas modestamente trajado, que trazia pendurada nos ombros uma capa, nada curta, que por 
sinal era de cór azul. 

Como em todas as pacátas terras da provincia acontece, e Barcelos não podia fugir á regra, 
notou-se com curiosidade a presença duma criatura extranha ao meio, que, num legitimo direito, usa-
va uma larga capa azul que, por ser original, dava muito na vista. 

Quem seria, quem não seria, era a pergunta constante e curiosa que todos faziam ! E' claro 
que tal personagem, pela sua indumentáría, á primeira vista, tanto podia ser um oficial do exercito re-
formado, um poeta extravagante, um artista de cinema ou até mesaio um novo rico que se lembrasse 
de dar a nota, como por vezes acontece, para dar provas de que o mercado negro chega para tudo e 
até para uzar capas muito compridas e de cõres berrantes... 

O que é certo é que o «Homem da Capa Azul», feriu nesse dia os olhares observadores dos 
Barcelenses; despertou neles uma viva curiosidade ! 

Aconteceu, porem, que nesse mesmo dia, quando estávamos em amena conversa numa roda 
de amigos, em dado momento, surgiu dos lados do passeio da Calçada, o nosso preclaro é 
Ilustre amigo Snr. Dr. Augusto :Monteiro, antigo Ministro da justiça, que se nos dirige multo cordeal-
mente e, com grande surpresa nossa, nos apresenta—quem havia de ser :—o tal «Homem da Capa Azul». 

Foi para nós um momento de terrivel confusão, pois, o apresentado, era nem mais nem me-
nos, de que o ilustre jornalista e escritor Snr. Paulo Freire, conhecido em todo o País, pela sua obra 
notável nas letras e no jornalismo e que, pelo visto, como resultou da referida apresentação, andava 
na árdua tarefa de angariar assinaturas para um novo Diário que devia publicar-se em Lisboa. 

Foi com o maior prazer que conversamos alguns momentos com o Snr. Paulo Freire, ou não 
se tratasse de Alguem que, pela sua cultura e pelo seu talento, merecesse a nossa maior consideração; 
e, vá lá, já agora digamos com grande alegria, por ter concorrido para que finalmente fosse descoberta 
a identidade do tal «Homem da Capa Azul», que trazia, de certo enodo, intrigada uma cidade inteira. 

Ora, porque conhecemos toda a produção literária do Snr. Paulo Freire, por sinal magnifica e 
copiosa, e porque somos leitores assiduos, há muitos anos, das suas interessantíssimas « Várias Notas», 
para o «Jornal de Noticias», é que, no dia 31 do més findo, ao 12rnios na Farmácia do nosso prezado 
amigo Snr. Carlos Ramos, a daquele dia, que, como tantas outras, é sempre viva, moralisadora e alti-
va, castigando como se torna preciso ias incoerentes, rid'cura;resarido certos bu16fos empavona,lus; umas 

vezes clamando por justiça, outras vezes profligando os energurnenos, ficamos, como barcelense, sé-
riamente magoados, aborrecidos e mal dispostos. 

Mas, para atenuar um pouco tal aborrecimento e essa má disposição, passamos a lêr no mes-
mo diário a «Crónica Semanal» do nosso velho camarada e condiscipulo Snr. Dr. Ramada Curto, que 
há mais de 3o anos não temos o prazer de abraçar e que, embora saibamos que está de boa saude, 
apezar de tantos anos decorridos, ainda nos parece estar a vér, nas ruas da Luza Atenas, aquele estu-
dante de cabeleira ao vento, vibrátil, sempre jovial, de olhar vivo e penetrante, denunciador de uma 
grande inteligencia; aquele orador arrebatado, revolucionário no bom sentido da palavra, que sempre 
se bateu por um grande ideal—A Républica, e que tendo sido deputado, ministro, é actualmente um 
grande dramaturgo e jornalista e por isso mesmo considerado com justo motivo uma das mais nota-
veis figuras do País. 

Pois muito bem ! Finda a leitura da interessantissima crónica do Dr. Ramada Curto, a mágoa 
e o aborrecimento que nos tinham deixado as « Varias Notas» do Snr. Paulo Freire, começou por diluir-
-se, por ser menos intensa e foi desaparecendo, por atentarmos mais serenamente que, se ,o ilustre jor-
nalista na sua crónica continha certas verdades, fazia contudo algumas afirmações verdadeiramente 
exageradas e até de pouca exactidão. 

O ilustre jornalista, porque é ilustre de verdade, no dia em que esteve em Barcelos, com 
certeza não viu a cidade com olhos de v@r, porque parece, pelas impressões que colheu, que passou 
por ela com a velocidade vertiginosa de um meteóro, devendo notar-se desde já, que nós preferiamos 
que a nossa Terra fosse hoje, como em tempos idos, a antiga, histórica e nobre vila de Barcelos. 

Por julgarmos assim ter acontecido é que o Snr. Paulo  Freire, «O Homem da Capa Azul> 
not -)u : « que todas as ruas cheiravam mal, que á hora do calor, o fedór, por vezes era nauzeabundo». 

Grave exagero, desculpe que lhe digamos com toda a sinceridade. Evidentemente que em 
todas as terras, mórrnente nas de provincia, os serviços de limpeza publica ainda são imperfeitos por 
falta de recursos financeiros dos seus Municipios; mas infelizmente, o que acontece em Barcelos, acon-
tece na própria Capital, onde já vimos os caixotes de lixo em exposição permanente até' altas horas do 
dia e algumas ruas com bastante mau cheiro; mas daí a dizer-se que todas elas se encontravam em es-

tado de imundice, vai o exagera que me parece imperdoavel. 
Por certo que o Snr. Paulo Freire esteve em Barcelos no dia se-

guinte ao Mercado semanal, onde se fazem grandes transacções de 
gado bovino e suino, Mercado sem duvida o mais concorrido do Pais 
e ao qual afluem milhares de feirantes, a maioria dos quais se trans-
porta em carros de tracção animal, não sendo por isso de estranhar 
que os detritos, se acumulem, nesse dia, em certas ruas da cidade; 
mas devemos dizer que êstes só 
na noite desse mesmo dia podem 
ser, como de facto são, retirados 
pelo pessoal da limpeza publica. 
Tenha paciencia o- ilustre jorna-

lista Snr. Paulo Freire, já agora 
mais conhecido na Terra dos He-
roicos Alcaides de Faria,pelo—«Ho-
mem da Capa Azul», isto sem des-
primõr pelo seu muito talento, mas 
tem que reconhecer que foi exage-
radissimo nas suas apreciações, de-
vidas sem duvida á sua rápida vi-
sita pela nossa linda Terra; e tão 
rápida ela foi que ficou extasiado 
com os « platanos do Mercado», que 
por sinal são formosissirrias tilías, 
como exagerado foi quando afir-
mou que o Snr. Bento Antas da 
Cruz, era o «barcelense mais ilus-
tre que topou», embora ao mesmo 
tempo o intitule de «auto-didata 
semi-analfabeto, que escreve com 
uma correcção e uma elegancia de 
exirnio letrado». 

O exagero, ainda que lnvoluntarlo, 
altera por vezes a verdade. 

SILVA ESTRVES 

DOUTOR TEOTONIO 

de quem pelo eterno 
missão na terra. 

descanso 

JOSÉ DA FONSECA 
Hoje, dia 9, faz 

nove anos que de-
sapareceu d Q s t a 
Vida—foi para o 
Alem-- o nosso 
n u n c a esquecido 
Amigo e distinto 
Colaborador deste 
semanario, Ex.m') 
Snr. Doutor Teo-
tonio José da Fon-
seca, Homem du-
ma eó Fé; Homem 
dum caracter im-
poluto; H o m e m 
que, tanto Traba-
lhou em pról do 
engrandecimento 
de sua e nossa Ter-
ra—Barcelos. 
Aos nossos pre-

zados leitores ro-
gamos uma prece 

.soube cumprir a sua 
tC0atinua na 2 1 pagina) 

INTRAMUROS 
Refiexº de sombras  

(Continuação da i,' coluna) 

Ilustro Presidente do nos-
so Municipio, nos assegura 
a forma inteligente e cau-
telosa como procura enca-
minhar as coisas para que 
Barcelos obtenha o desen-
volvimento a que tem di-
reito. 

Assim, Sua Ex.', vai 
procurar forma viavel pa-
ra que todas as pessoas 
que ambicionam construir 
moradias em diversas zo-
nas da 1"alidade e o não 
tem feito por dificuldades 
na obtenção de terrenos 
para o fazer, essa vontade 
se realise dentro em pouco. 

Os proprietarios de mui-
tos terrenos que apenas 
lhes servem para recreio e 
méro cultivo, existentes 
nas melhores arterias da 
cidade, vão ser convidados 
a consentir na edificação 
de predios que satisfaçam 
á nossa melhor urbaniza-
ção,aumentando assim não 
só o aspecto agradavel do 
b u í'_g ç Ill as concorram 
tambem para o desenvol-
vimento comercial cita-
dino. 
Por tudo isto, a par de 

muitas outras grandiosas 
iniciativas, Barcelos se lhe 
tornará reconhecido. 

Avante, pois. 
Z 

Coroação de Nossa 
Senhora do Facho 
Está definitivamente as-

sente que no dia 8 do pro-
ximo mez de Dezembro, 
dia que a Igreja consagra 
á Imaculada Conceição, 
Padroeira de Portugal, — 
se realize a tocante ceri-
monia da Coroação de Nos-
sa Senhora, cuja imagem 
se venera e encontra já en-
tronizada na sua nova Ca-
pelinha que está sendo 
edificada no Alto do Mon-
te do Facho. 
Em todas as freguesias 

que rodeiam aquele Mon-

PADRE BONIFACI'O LAMELA 
Na proxima segun-

da-feira, dia 11, tem 
a sua festa natalicia— 
faz mais um ano—o 
nosso respeitavel ami-
go e ilustre Sacerdo-
te, Rev.ma Sur. Padre 
Bonifacio Elias Bar-
bosa Lameli, presti-
inóso Presidente da 
Direcção do Circulo 
Católico de Operarioe, 
desta cidade. 
a0 Barcelense-, fe-

licitando o exemplar 
Elelesiastico, faz votos 
para que Sua Rev.ma 
continue a fazer anos, 
na graça de Deus. 



to Áctar densa 

te reina gránde entusias-
mo pela festa que então 
se promete levar a efeito, 
a qual, segundo estamos 
informados, será precedida 
de um triduo e revestida 
d_e grande brilhantismo. 
--A cor8a é oferecida 

pelas componentes das Ju-
ventudes Femininas das 
freguesias circunvisinhas 

do Facho. 

fibUfiNDRE DE SA 
ERRHETRO 

A D Y ® C3 ^ n <:> 
Mudou para o escritório 

de seu Pai 

CASAS ECONOMiCAS 
PARA AS CLASSES 

MÉDIAS 
Conforme noticiamos a© ultimo 

numero deste semaoario, reina 
grande eatuviaemo entre os barce-
lenses pela provavél coastiuçáo de 
habitoçõee para as classes médias 
que a Fedeiaçiio de Caixas de Pie-
vidéncia (habitações ecoc6micas) 
tenciona construir Lasca cidade, se 
aparecerem concorrentes que as 
pretendam. 
0 Ex mo Presidente do nosso mu-

nicipio, Sor. Dr. Mário Nortos, ja 
se avistou com a Ex.ma Comissiio 
de Inquérito, esperando, agora, 
que os barcelenses se pronuociem. 
A seguir demo@ publicidade aos 

diversos tipos de habitações e res-
pectivos preços de rendas : 

Tipo 1—Habitações para casais sem 
filhos. Sois compartimentos constando 
de: Sala de estar e comer, quarto de 
cama, cotinha, casa de banho com W. 
C. o ducho, despenea e roupeiro. Renda 
provivol: Escudoa.180400. 

Tipo 2—Habllaçõ:s para casais com 
filhos pouco numerosos de 1 sexo. Seis 
compartimentos constando de : Sala de 
estar e comer, dois quartos de cama, 
casa da banho cum ducha • W. 
C., cozinha e detpesse. Renda provável: 
Z;iudos 210$00. 

Tipo. 3—HablOçies para casais de 
ambas os sexos ou numerosos de i sexo. 
Oito compartimeatos assim descrimina. 
dos: gala de estar a comer, trêà quartos, 
oasa da baoho com ducha e W. C. co-
sinha, despensa e roupeiro. Renda pro-
vável: Escudo& 340$0u. 

Tipo 4—Habitações para casais som 
filhos pouco numerosos de um sexo. No• 
ve compartimentos destinadoe a : vesti• 
bulo, sala de estar e comer, dois quar-
tos, casa de banho com bauhelra e W. 
C., cosinha, despensa o dois roupeiros. 
Renda provável : Escudos 350,100. 

Tipo S—Habitaçoas para casais com 
filhos de ambos os sexos ou numerosos 
de um sexo. Oaze compartimentos de&-
tinados a: veetibulo, Bala de estar e co-
mer, três quartos, escritório, casa do 
baubo com baoheira e W. C., ceslnha, 
despensa e dois roupeiros. Renda pro-
váael: Escudos 310300. 

Tipo 6—Habitações para casais com 
filhos nuinerosoe de ambos es sexos. 
Doze compartimentos constando de : 
veetibulo, sala de estar e comer, quatro 
quartos, escritório, casa de baubo com 
banheira e W. G., cosinha, despensa a 
dois roupeiros. Renda provável : Eseu-
doa 340400. 

TIPO 7-Habitações para casais com 
filhos pouco numerosos de i sexo. Tre-
ae compartimentos destinados a : vestí-
bulo, sala de estar e comer, dois quar-
tos, escritório, quarto de criada (casa de 
baaho, e W. G. privativos), casa de 
baaho, W. C. teclados, cosinha, despen. 
sa a trai roupeiros. Renda provável : 
Escudos 360$00. 

Tipo 8—Habitações para casais com 
filho& de ambos os sexos ou numerosos 
de um &azo. Doze compartimentos, as-
sim descriminados : veetibulo, sala de 
•atar e comer, escritório, três quartos, 
quarto de criada (com casa de banho e 
W. C. privativos) casa de banho W. C. 
imolados, cosinha, despensa e roupeiro. 
Ronda provìvei . Escudes 37000. 

Tipo g—Habitaçoas para casais com 
filhos numerosos de ambos os sexos. 
Quiszo compartimentos destinados a : 
veetibulo, pala do estar a comer, quatro 
quartas, escritório, quarto de criada 
(com casa de banho e W. V. privativos), 
casa de banho e W. C. isolados, coss-
ahe, despenea e doi9 roupeiros. Renda 
provável: Escudos 4!0$00. 

Ao moradias do Tipo 1 verão 
construidap, con,tltuiado cada 6 
deite um prédio do 3 atidare@; 
Tipos 2 e 3. Idem, Idem; As mo-
radias de Tipo 4 @erão coastruidas 
constituindo cada 8 delas, um pré-
dio de 4 andares e Tipos 5 a 9 
Idem, Idem. 

Os ijpos de casas mais aeonae-
lhaveis para Barcelo +, segundo nos-
a& opinião a opinião de outras pes-
soas cr.m quem locamos Impres-
sões sobre o assunto, devem ser 
os n.as1, 2. 3 4, porque são ren-
dae mais acesaiveio ás classes mé-
dias da nossa cidade. 

1;1'armaoia de» serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Central. 

"Os flmigos ôe 7. 
flntonio Barroso ee 

Este Grupo que se organi-
zou em 1944, sob a direcção do 
Snr. Alberto Leal, tem por 
simples finalidade, prestar ho-
menagem, em nome da cidade 
do Porto, á memoria do SAN-
TO BISPO, o qual foi mui 
digno prelado daquela diocese. 

Portanto, pelos seus excelsos 
dótes de virtude e amor pelo 
proximo foi muito estimado, e, 
hoje não menos chorado. 
Assim, este Grupo alem da 

homenagem de justiça que lhe 
presta no dia do aniversario 
de seu falecimento, deseja ar-
dentemente colaborar para a 
futura BEATIFICAÇÃO do 
grande antistite. 
Por isso, espéra que a mui 

nóbre e sempre bairrista cida-
de de Barcelos, na pessoa das 
suas entidades superiores, se-
cundem esta altruista e simpa-
tica pretensão, glorificando, as-
sim, a memória dum dos maio-
res e queridos filhos. 

Estão já inscritos 6o indivi-
duos de todas as camadas so-
ciais, sendo a sua Séde, no 
Largo Actor Dias, 82- 1.0— 
PORTO. 

1Vovidadei 
extrata g►ett•as 
A LIVRARIA ATENA aca-

ba de receber as maiores 
novidades americanas, aui-
ças e francesas, nos seguiu,* 
tes artigos : 
Canetas ARKON (com tin-

ta para 2 anos e mais boni. 
tas que as congénerea) 

Lapiseiras com borracha 
Pilhas UTO 
Lanternas de bolso, em 

plástico 
Relógios com música 
Aquecedores eléctricos 
Bolas de futebol 
Bolas de borracha em 

cores 
Brinquedos em plástico 
Escovaa de deates com 

pelo de seda pura 
Pastas, sabão dentrifico e 

cargas Giba 
Sempre f<ovidadem 

na LIVRARIA ATENA 

Iftonimento Escutísta 
4 de Novembro ds 19!6 

Homenagem ao Exm., Snr. 
João Duarte Veloso 

No passado dia 26 de Outubro o; 
escuteiros desta cidade homeuagea-
ram o Exata Sar. João Duarte Ve-
loso, generoso BemUilor do Grupo 
N; 13 ºAlcaide de Farias, conde-
corando-o com a Crua de Agrads-
cimento de !.a Classe (Prata), pe-
los relevantes serviços a baneme-
reacias prestados â causa escutistt. 

Os rapazes furam recebidos ama-
velmonte na sua resideocia à Ave-
nida Alcaides de Faria, tendo o 
Assistente do Grupo : Sar. Cone-
go Joaquim A. Gaiolas agradecido 
a S. Ex.a a valiosa culaboração que 
vem prestando aos simpaticos es-
cutefroa; em seguida o Lublto : Ro-
drigo Alves de Faria colocou no 
palio de S. Ex.a a medalha que a 
Junta Regioael de Braga concedeu 
ao Ex.ma Sar. Jeisg Duarte Veloso. 

Depuis fui servido aos escutas 
um delicioso « Barcelos de Hiara, 
que deu eastje á troca de amisto-
sos bnudes, uocaudu-ie impreitões 
som a família de S. Ex.a sObre as 
actividades d-i Grupa, especialmen-
te da deslocaçãu ao VII Acampa-
mento Nacional a T mar. 
E uum ambiente de intima ami-

aadd despediram-se os escutas do 
seu goueruao benfeitor, Bar. João 
Duarte, Ex.ma Esposa e da dedicada 
Madrinha do Grupo Ex.ma Sare D. 
Maria da Glória Vielra Duarte, não 
riem primeiro agradecerem as genti. 
lezas recebidas a a ferroa como ali 
foram acolhidos. 

«Águia do Fratiqueiras 

AGORA E CERTO... 
A Sorte "rendo vai 

ser vendida em Barcelos. 
Pois o afortunado QUIOS-

QUE cTIVOLts de Lisboa 
nomeou o Bazar de 
Santo Antontos da Rua 
de D. António Barroso, co-
mo depositário das suas 
Lotarias. 
.Togue ... que a vossa 

,hora tambim chegará... 

1 

0 HOMEM DA CAPA 
A Z U L 

(Continuaç8o da La página) 

Embora hej3 certa verdade 
em tRIS expressões, e sem des-
primor para o Snr. Antes da 
Cruz, achamos acertado quan-
do o Snr. Paulo Freira diz que 
ele: « não é um homem : A um 
arquivo].. 
Como arquivo precioso, que 

de facto é, concordamos, está 
certo. E já agora podemos di-
zer ao ilustre jornalista que 
Barcelos durante os ultimos 
quarenta anos, teve e tem chs-
fas de categoria mental, polid-
os e social e de muita cultura, 
como: Rodrigo Veloso, José 
Noveís, Vieira Rimos, Reis 
Mala, Miguel Fonseca, Sousa 
Cristino, Augusto Monteiro, 
Marques Azevedo e Antoniu 
Ferraz, sendo este ultimo que 
fAz de Antas da Cruz o que ele 
boje é e se todos os outros por 
ele nadt, mais fizeram é porque 
méis não podiam fazer. Nao, 
Snr. Paulo Freire, não tome-
mos a nuvem por Juno...0 
Snr. Antas da Cruz merece na 
verdade a admiração de todos 
os bircelenses pelos seus ar-
quivos, moa, por Deus, nada 
de exageros. 

Outras considerações mera-
ciam es eVerias Notas» de 31 
de Outubro findo, do ilustre 
jornalista, se bam que estamos 
et.nvsncidos de que, com elds, 
o Snr. Pado Freire não quiz 
deprimir ou magoar os beree-
]ouses; mas deve reconhecer 
que foi precipitado,dig3moscom 
toda a franqueza, foi infeliz. De 
resto, o Snr. Paulo Freire, nino 
veja nas nossos considerações, 
mais de que um seu admirador 
e o desabafo de um bareciense 
que muito querendo á sua Ter-
ra, se sentia dev3rao ma-
goado e aborrecido, como jL 
cilsse, com as expressões infe-
lizes contidas nas suas )Várias` 
Notas»; porque elas podem 
conveacer iquiotas que nunca 
a visitaram, que ela não é 
aquela progressiva cidade, 
chola de luz, de bsiez3e, de 
cuidados jardins e de histó-
ricos mc,nUmdutos, mas fimº 
autentica eentlna pubima, onde 
o «fadór de todas as suas ruas* 
pode asfixiar os que por ven-
tura a visitem. 
Nem tanto ao mar, nem tan-

to á terra, Snr. Ptuli Freire. 
Barcelos, é bom que se sai -

ba, ja ha muito que possue sa. 
neamento em muitas ruis e 
largos, dispõe de um completo 
e parteiro serviQu de abasteci-
mento de águas, está regular-
mente iluminado, tem daslum-
brantes miradouros e vai pro-
gredindo, graças a Deus, ainda 
que lentamente, tendo em cur-
so uma série de melhoramen-
tos de alta importancia que, 
uma vez realizados, delxarão 
mslhor Impressão ao ilustra 
joruallata, muito da nossa coa-
sideraQão,sa novdmente até es-
tas pdregens voltar, com o que 
muito folgiriamos, certo de que 
virá com melhores olhos de 
vér e fará melhor justiça, aira-
da que não tragt p3ndurada 
nus ombros aquela jA agora 
calabre—aC4P1 Azul», que tan-
to impraszionou ed nossos pa-
tricios. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhili de tarde e á noile uma 

novidade apaixonante, super-esea-
sacionsl 

ENIGMA 
0 melhor filma de mistério jamais 
produzido. Uma forma inédita de 
eepectaculo policial. 

Na 5.a-t3ira, um filme que co-
meça por ee ver com um sorriso e 
ac&ba por se acompanhar com 
gargalhada. 

CASAMENTO A PRESTAÇÕES 
Com R(bert Pulga, Louise Ailbri-

ilon, Diaoa Bar•jisosa, etc. 
Ua pr grama Diperfilme. 

Ainda este m8s outro filme ele 
Agfacolor, da Ufa : Cidade 
Dourada. 

Breveraaeatei a ex=bição de úlm3s 
portugueses a começar por 

José do Telhado 
Com Virgilio Tdixeira, Maliaa 

Campos, etc. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta RBdaução, 
mais os seguintes estivaates : 

Até 30-12-946, es Sors. Flo-
rindo Baptista Ferreira de Soutia, 
Victor Gomes da Cunha, Joaquim 
Bogas, Joaquim Antonio Joºé da 
Cruz, Julio Fernandee Loureiro da 
Costa, Antonio Magalhãea ds Mace-
do, Luiz martina Loureiro, Padre 
Sebastião de SI, Gabriel Correia 
Lopes e Alfrado diiUves da Costa. 

Até 30-f0-947, os Sors. Manuel 
Antonio Alves da Cruz, Artur Far--
nandes Barb)sa a Agostinho Gomes 
Pereira. 

Até 30-9-947, os Soro. goge-
nheiro Eliseu de Azevedo, Teufilo 
Eduardo de Si o a Casa do Povo 
de V. F. S. Martiinho. 

Até 8©-8-947, o Sar. Damiagos 
macb ido Calisto; até 30-4-947, o 
Sar. Antonio Alvdltas Alves o a 
Sor.a D. Farnauda Minteirei e, até 
30.3-947, o Sar. Autoºjo de Sou-

Maios. 
Até 30-10.946, o Sor. Sargen-

to Amerieo da Jesus e,a4 30 8946, 
o Sar. Baltazar de Oliveira. 

Até 30-12 945, oº Sors. Aristi-
des Autucas e Damiagos Pereira. 

DA AFRICI 
Até 30-12.946, o ( sinas* Sar. 

Padre Herculano Lopes de Olivaira 
Coulo, de Cabiada. 

A todos estes antigos, mui-
to agradecemos adefei8ncio. 
Eeperamo* que oe que aí-%- 
da não pagaram, façam o fa-
vor dr o fazer porque, devi. 
do á grave crias que a pe. 
quina Imprensa atraveaaa, 
causa grande tranistorao não 
estar já recebida a respecti-
va importancia dos anos de 
1945 a 1946. 

PARA REVENDA 
Pilhas--Pedras de isqueiro 

Lámiaay da barbear 
Lápis a Papel de carta 
Vendem-se com grandes 

descontos 
na LIVRARIA ATENA 

A tSI lEr AL 
Dos SarviQos denta presti-

mosa «Suciedade de Importa-
ção e Fornecimentos Agiicolae, 
L.a, que tem s sua sede ri 4 Rua 
Rodrigues Samptiu, u.e 179— 
Porto, recrbemes um Interes-
sante catálogo, do qual, gusto-
gemente, transcrdvdmus o iie-
guinte : 

.Ao■ Senhores Agricultores — A 
SIFAL, ao inieiar a publicação dos 
seus catálogos, Iam a principal preo-
cupação de auxiliar a Lavoura N Acio-
na) e progredir nos métodos do culto-
ra • na defeza contra os agentes para-
sitários que tantos preiuizos Ihsº 
causam. 

05 Serviços desta Organização 
en:ontram•se graciosamente ao dis-
por dos Senhoras Agricultores, com a 
competência que lho emprestam os 
seus colaboradores léunicos. 
A SIFAL Dão se limita a fornecer 

atravez do seu catálogo, fastruções 
quanto aos cuidados durante o ptrio-
do das plantações e até dos grangeioa. 
Tem mais e melhor: ASSISTENI;IA 
TÉCNICA A' LAVOURA,. 

Uma árvore considerada que seja 
cara á primeira vista nunca o é, pois 
que dispenseoio-lhe aóç os cuilados 
necessárioa ela pagará copiosamsnta o 
juro e o capital empatados. 

Não se limita a nossa assistencia 
ao traçado e plantação de pomares; 
mas muito espacialmente acompanha o 
orienta a Lavoura nos grangeios futu-
ros e indispensáveis, como sejam : 
adabaçõee racionais, podas o desin-
tacções. Para tal fim dispõe a nossa 
SECÇÃO TÉCNICA de tésmeos com-
petances que gratuitamente dirigem os 
trabalhos necessários, deslocado-se 
ás propriedades sem gealquer easargo 
para a Lavoura. A SIFAL+ 

Agradecemos a gentileza da 
oferta. 

Providenoias 
Alguns ceQ adores team • noa 

pedido paira que ch im im 1a a 
ateºção das dign3a autoriddd3a 
para que tomem providencias 
sobre a descub3rta de quem 
criminosamente tem esp1It1i-
do veneno pelos montes, ori-
ginando assim a morte de al-
guns cães. 
Como isto representa um 

acto de malvadez, esperamos 
qua algumas providencias eit:-
jam tomadas neste sentido. 

Novou a•âsdnantess 
Daram-noa a honra de se insere-

varem como assinantes, mais 09 Srs: 
Agostinho Gomes Pereira, de 

Arcosolo; Artur Faraandei Barb3sa, 
de Galeg,s S. Martinho e D. Fer-
nanda Monteiro, de Matosinhos. 

Agradecemos. 

0 Problema do Abesteolm3nto 
a0 Publico 

Leimos, no IaGorraio do bí -
nhas do dia 5 do corrente, o 
que segua : 

eSuamos jt no dia 5 do mês de No• 
vembro e não foram ainda diatribuidas 
ai capitações de azeite e óleo referentes 
ao mas de Outubro. Dizºm-noa haver 
armazenletas que há algum tempo tám 
azeita em depósito. Sobre óleo nada pe-
demos ditar. Não seria, porém peseivel, 
harmonizar as coisas de forma a que o 
público pudesse, se nato no todo, em par-
te, ser servido a tapo e horas ? 

Apenas vincamos esta pequena neta: 
se os preciosos Irquidos não aáo antre-
gueo a tempo e horas, que acontece? 0 
consumidor sente-se tentado a colaborar 
com o mercado negro...» 

Aquele nosso ilustre colega 
tem razão. Em Barcelos tam-
bem as capitações Eão entre-
gues com atrazo de 10, 15 e 
20 Alas 1 .. 
Ha geneios que passam me. 

soe sem se receberem 1... 
Para bam da todos os coa-

su midores, era bom que os ar-
tigos fossem entregues com 
m4  regularidade e com mais 
abºndancia... 

0 Problema da 
POLICIA RURAL 

Sugestões recebidas 
Sugestões pedidas 

Da Ex.ma Liga de Defésa da 
Região de Braga, dt qual faz 
parte o fooansavel Professor, 
Sar. Dr. J. Duarte Carrilho, re. 
cebamos dois exemplares dum 
interessante opuseulo com a 
apigrafd que nus serve de 
titulo. 

E' deveras louvavel a jnicia-
tive de, L. D. R. B., que já 
algumas coisa tem conseguíao 
em prol da Lavoura do Minho 
(problema das edbras) e mui-
to móis espera conseguir. 
A Policia Rural impõe-se, 

para ev,tar muitos roubos o 
abusos praticados por mailfei-
toras que tantos prejuizos cau-
sam á L tvourd ; purisso, devida 
aos trabalhos organizados pela 
ilustre Dliecçào da L•ga, é de 
crer que o Governo faça todo 
o possivel p;ra resguardar os 
ligiiimos interesses da La. 
voura. 

Xiavemo senhor 
Manda limpar o seu fato, 

o sobretudo, a gabardine, os 
casacos, as calças, elo. 

s 

Ex,ma Senhora: 
Mando lavar os *sua veo-

tidos, bluzas, saias, os fatos 
dos vossos filho@, etc. 
Tambem ae tinge com as 

melhores Tintas estraugei-
ras. 
Todas as lavagens são 

em sóco, e garantidas e Tin. 
tas perfeitas e fixas 

Informa : 
MERCEARIA AFON3EGA 

RUA DA LSTRADA 

Faleceram; 
Em Bistuço Santo Estevão, Luiz 

de Faria. de 45 amos. 
—liem Remalho, Clemente da Silva, 

de 59 anos. 
—Em 11 +nhante, Maria Tereza de 

Araujo Ro.lriguss, de 78 anos. 
—Em D,arr3am, Aai de Azevedo, 

de 76 anos. 
—N:sta .idade, Maria Custediz 

Melra, de 85 anos. 
—Ema Fragoso, Josá Rolrigues 

Vieira, de 75 eaos-
- Em BarquSiros, Antonio Venta-

ra Cardoso, da 31 anus. 
—Em Carapeços, Joeefa Sanches, 

da 76 anos, mais eonheciia pela D. 
•Z:fa.. 
—Em Tamel S. Verissimo, José 

Alves Redrigaes, 28 amos, 
—Em Galegos S. Maninha, Joeefa 

Ferreira de t✓arvalho, dc 76 anos. 
—Em Areias S. Vicente, Maria 

Tereza Gmmas, da 79 anos. 
—Em Cambeza5, Rosa de Faria, 

de 79 auos. 
—Em Macieira, Josá Augusto da 

Silva, de 57 81105, 
—Em Roriz, Mareclina Rosa, de 

76 anos. 

NOSSA SENHONA DO f ACHO 
Di apelo qua a Comiuão doe 

Mdiborameatois no híãtorico monte 
do Facho resolveu fazer aos barco. 
leases afim-da contribuirem pari 
as obras da capela de Nueia Se-
uh.ira do Facha, que se está a 
construir na Citania de Roria, neste 
concelho, r"sb3ram-ae, mais, os 
seguintas donativos: 

Transporte 14.297$50 
Danalivo5 durante o mba 

de Outubro 473$30 

Bom é que todos contribuam pa. 
ra as obras na Montanha Sagrada. 



4p Jnarecteaio 

Abasteoimsido de géneros 
a dasntes 

0 fornecimeuto da auturiaaço3s de 
compra de géaeros para doeutys obºde. 
cera agora, á3 eeguiutes normas : 

1..0— As autorizações de compra só 
serão concedidas couirs a entrega pelos 
interessados de uma declaração ou ates-
tado subscritos por um médico. Tanto 
uma corso outro documento deveráo ser 
passadas sob documente da honra. Pa-
ra o primeiro, o médico utilizará as lu-
lhas apropriadas em que, normalmente, 
redige as receitas; para o segundo fará 
uso de papel selado o a respectiva assi-
natura será recouheeida paio notário. 

2.o— Das declarações a dos atestados 
deverá eoostar o como complete do con-
sumidor, morada a número do boletim 
de racionamento, onde afã encontra ins-
crito, bom como o grupo em que é eon-
sldorado como Incluído. 

3.•—As declarações elo de exigir 
para todos os consumidores Incluídos 
aos I. e 2.o grupos, s para os que, sen-
do de incluir nos 3.0, 4! e 5 ° grupos, 
apresentem atestado de pobrrza passado 
pela respectiva Juota de Freguesia, ou 
provem receber assleteneia cifoiaa em 
qualquer das seguintes Isstituiçbas : As-
bQoiaçao Protectora dos Dialowi;os Po-
bres, AssistAacia Nasiosal aos Tabereu-
losos, Assistéucia aos Funcionário* Ci-
vis Tuberculosos, Asslsténcia aos Milita-
res Taberculosor, cousultas externas dos 
Hospitais Civis e das Misericórdias, o 
serviços cliaicos das Juntas Gerais doa 
Disimus. Todos os restantes consumido-
res a incluir nos 3. 0 4 , e 5.• grupos, 
apresentarão atestado médico. 

í.°— Nenhuma declaração ou atesta-
do pudera referir-se a mata do que um 
consumidor. 

5 .-0 fornecimento de autorizações 
aos dooules dos vários grupos, regular-

quanto aos prazos de duração 
provavoi da doença, pala forma seguiu. 
te : 

a)—Ai declarações respeitantes no 
!.° grupo válidas para trai manai pelo 
que, de cada vez, serão entregues auto-
rizações válidas para aquela prazo. A 
concessão do gèueros aos deeatrs d83te 
grupo atines poderá ir no total, além de 
i ano. 

b)—Para declarações ro±pzitantes ao 
2.° grupo 26 serão fornecidas autoriza-
ções váudas para 1 más. D23de que a 
doença me mantenha por mais tempo, 
torna-se aecemsirio reoovar o formeei-
meoto com a apreseotação de nova de-
claração, rito e, uma por cada período 
de 3U dias de doeoça. 

c)—Se as deciarsçõas ou atestados 
respeitantes no 3.o grupo nada indica-
rem quanto ao praso da dursção da 
doença aºtão entreguei senhas válidas 
para 3 meses. 

d)—No saio de declarações raspei-
tantos ao 4.0 grupo passadas prios erga-
oismos de assi-tt6ecia indicados no m.• 
3.o serão entregues senhas para 6 ma-
ses. tia o cousumidor apreaeutar acosta-
dos respeitantes ao 4.* grupo aerão for-
necidas autorizaçõ:s para 3 meses. 

e)—Tanto no caso da apresentação 
dd declarações ou de & teclados, respei-
isotes ao 5.• grupo, serão aotregues au-
torlaaçõda para um mé3 se o médico não 
indicar prazo da duração da doeoça; pa-
ra 3 meses se o medico indicar que a 
doença é cióalca. 

6.*—os grupos cootinuam ceado os 
estabeleeido3 na Teb,la em vigor, so-
freado as espitaçõa* de atesto uma re-
dução da 50•[.. 

03 requerimentos teem de ser entre-
gues até segua+ia-felra. 

LÁPIS FABER 
Dúzia 11$50 
Dúzia para revenda 10$50 
na LIVRARIA ATENÁ 

Cotaçía do dia 5—XI-1946 
Nota gentilmente turaeeida pela fir-
ma Candido Diais, 16.da, 
RUA DAS FLORES, 282—)Porto 

Netas da Banca 

Libras (1) azul* 
s ti) verdes 

^frita do Sul 
Dosara (! a 20) 
• (50 e !ou) 

(500 e 1000) 
a t;auadá 

Pesetas 
Frascos Frasceses 
s Belgas 
o Suissos 

Coroas Suecas 
Peses Argentinos 
Florins 
Cruzeiros 
Liras 
Aogolares 

76$50 78$50 
7x$00 74500 
851,00 9ug00 
25850 16500 
%~ in0u 
24800 24$50 
22v0 24500 
i8U0 ifj03 

840 8$15 
7880 8530 
6W 7800 
h00 6$30 
3$00 3$50 
1827 1833 
804 807 
893 $95 

Moeda# ouro e prata 
Libras 475$00 480$00 
Dollars 94$00 98$00 
Francos Franceses 18$00 19$00 
a Belgas e 8uimsos 16$00 17$00 

Pesetas !4$00 15800 
Pesos Mexicanos 348u0 34850 
Florias 26,§00 27$00 
Oiro Portug. (5 e !0.000) 71:$00 75$00 
Prata Républica 16s25 16$50 

Monarquia 17580 18*00 
5 Pesetem 17$30 17;50 

Melais 

Ouro Barra 4470 43100 
e Fino 43,1100 43130 

Platina 70;00 80400 
Prata Fina 878 479 

X, Lei ;65 466 

NOTA. Só podoaa mer ef*etuadas 
operaç6os em netas astrsngeiras com 
viajantes, mediante o respºctivo passa-
porte a até ao centra-•ator de mil es-
cedo■ ou alada mediante outorisagão 
da Inspecção de Comercie Bancaria. 

O valor das moedas americanas lii-
ferioree a 20 Del ., Francesas, Belgas a 
Suiemas inferiores a 20 Frs, e ao ®eia, .0 
ouro toem arca desvalorizaçilo de 10°10 
sobra os preços indicados nesta cotação. 

VENDA DE PEIXE 
Dº Esc.®a DAlagalrão no Por-

to do Grémio dos Armadores 
da Pasca de Arrasto, recebe-
mos um oficio referente t no-
ticia que pgblicamos no ulti-
mo numero, sobre -a venda dm 
paia a nesta cidade, e no qual 
nos diz que enào é - verdade 
qus óste Grémio tivesse ' cri-
cerrado o Pºsto R3gulador de 
Venda do Peixe, instalado no 
;Mercado MunicipalA. 
Não é ?I... Pois quem nos 

informou, nesta redacção, que 
o Posto da Venda de Peixe li-
nh3i sido encerrado, até nova 
resolução, foi um Empregado 
desse Posto, nesta cidade. 

diesmu, desde o dia 23 da 
Outubro até ao dia 4 do cor-
rentes, não funcionou esse Pos. 
to de V-•nde da Peixe no íUsr-
cado D. Pedro V dto Barce los. 
Nu dia 5, jã houvra peixe à 

veada na*ot, Pusto, o que man-
to trlegrou a numerosa popula-
ção du nosso concelho. 
Com refdróneia ao *inciden-

tes, como está afecto ao3 Tri-
bundis, depois se.vetà ele que 
lado está a razão. 

Ca•axnernta 
No passado domingo, na igreja 

Matriz, conaorciou-se o nosso i migo 
Sar. Manuel Evangelista Terroso de 
Lima, operario da Fabrica João Duar-
te, & C.•, coas a Sar.a Georgima de 
Sousa Gºmeº, cambem operaria da mes-
ma Fabrica, e filha do Snr, üanael 
Gomes. 

Que sejam feliz**, são os nossos 
entoe. 

[silva, 3 
Peita a Cristo-Rct—Com a maior 

solenidade, reslizou-sa no passado Do-
mingo a Festa de Cristo-Rei, a qual, na 
form-a doa anos anterioro3, foi precedida 
pelo Triduo do Sagrado Coração de Je-
sus. Foi orador da Fasta o Rev."* P.• 
Antóaio Rodas de Sousa, nove[ membro 
do Instituto Missionario de Espirito 
Santo, que a ledos Impressiouou com a 
sua brilhante eloquéacia. 

Fiados os &ecos religiosos na Igrtja, 
saiu a procissão Sucaristica com grão-
do acompaahsmeoto, notando-&e em to-
do o percurso o máximo respeito. 

Dia de Finados—Passou ontem o 
Dia dos Fieis, dia em que todos, em seu-
tida bomenagem, se abeiram das eam-
psa dos seus entes queridos, adornando-
-&s com fl)rea e rogando-as com lsgri-
mas de saudade. 

No cemitério desta freguesia, alem 
da Via-sacra e respousos em sufregio 
dos mortos, teve lagar um oacio e mis-
ss cantados por numeroso grupo coral 
do Instituto Minaionario. 

!Noticias direroas —Aproveitando es-
ta bela quadra outonal, encontra-se 
na sua eprazival Quiata da Cotovia o 
Bar. Migual Matos Graça e sua ilustra 
Pamilia. 

—Tombem vimos entre nós o Sar. 
Dr. Sebastião Aviz de Brito, ilustre 
Bibliotecário- arquivista. 

—Na tarde de hoje a gare do apºa. 
deire achavas* repleta de visitantes 
que quiseram aproveitar o lindo dia, 
para mais uma vez apreciarem as be-
lezas da nossa terra, 

C. 

t9. Verisosimo, 5 
A preguiça—um doa teto pecados 

mortais—deixa-nos pecar por não ser-
mos aseiduos a dar noticias a s0 Barce-
lense,. 

Que me desculpa o seu digno Dire-
ctor e os meus queridos leitores porque 
de oravante serei mais delagonte em fa-
zer a corresposdensla da minha fregue-
sia, porque vejo agora a rideute localida-
de cheia de vida o animada pelo espiri-
to culto do novo pároco Rev,0 P.• Joa-
quim Peixoto, um novo caeio de iatell-
genela que no passado dia em, efectuou 
a sua primeira missa tendo no dia trez, 
celebrado missa cantada, motivo porque 
subiu ao ar muito togo. 

Beoviedo seja, e rasemos vótoi para 
que o movo p&roeo encontre uma di. 
reetriz propria, para que os soem paro. 
quisnos, ouvindo os seus baes conselhos 
a exemplo de Deus, provem ser ordel. 
roa, acatem as ioga leia o respeitem o 
seu péreco. 

—i— 
Plat•tuz—Faça-s* a Iuz ... E' um ae-

suaio jà muito conhecido e falado na 
correspondencfa desta freguesia o cale. 
bre caso da luz eléctrica que tanta falta 
faz & ai povos destas redondesas, prinei. 
palmente é visioba freguesia de 8t: 
Maria de Galegos, que em colaboraçilo 
com a Bossa, ji se tem esforçado para 
ver se consegue tão grande melhora-
incuto e, afinal, tem sido sempre letra 
morte o talarmos neeto Caso. 

De quem será a culpa? 
Não sei ... Sb me limito a dizer- que 

OBITUÁRIO  
Conetantino do Almeida 

No dia 30 de Outubro, em Lis-
boa, onde te encoatrava para ser 
operado, faleceu o nosso respeita-
val e bom amigo, Sar. Constantin© 
de Almeida Junior, proprietir►o 
*lu Viatodos e administrador das 
importantes firme portuenses :« Vi-
nhos Conctaatinoe, cSociedade dos 
Tfohos do Alto Corgo, L.as e eSo-
ci•dade Agricola da Quita do 
Castrols. 

Sua Ex.a, que exerceu comi brio 
o cargo de Vereador Divaicipat e 
Presidente da Comissão M. de Tu. 
rismo neste concelho, e fui tambam 
digoo Oficial da Legião Portuguesa, 
era marido da Sor.* D. !faria Ade-
laide da Camara Lime de Almeida 
o pai das Sar .*' D. )daria Tdrezai 
do Carmo Leme do Almeida Correia 
de Birros, D. fletia de Lourdes o 
D. Maria Helena da Camara Leele 
dê Almeida e dos Sara. Cunatastiao 
Luiz, Fernaºdo Coostantino . )Endro 

e Manuel José da Camara Leme de 
Almeida e sogro do Sar. Dr. José 
Augusto Correia de Barros, de Lie. 
boa. 
0 funeral do ilustre fluado, roa -

lizou-se no dia 31, no Porto, sendo 
o cadaver depositado em jazigo da 
Familia dorida, no Camiterio de 
Agramoate, daquela cidade. 
a0 Bareelenses fel-se represen-

tar no funeral pelo Sar. Nicolau 
Oouveia, distinto colaborador deste 
semaoario e cavalheiro da maior 
intimidade do Ilustre extinto. 

Santíndo e rude golpe que aca-
ba de ferir a óx.-& Pamilia em lu. 
to, bem esmo os seus bons amigos, 
aqui lhes apreseatamos o nuaso 
cartiio de muito pesar. 

Joaquim Lopm* do Cunha 

Pela morte deste veuerando aa•• 
cião, ocuirida no ultimo DJmiogo 
em Caçarilha— Linhares— Cslon• 
co de Basto, encontra-se de luto 
teu genro e ooeto prezado amigo, 
Snr. Maauei de Jesus Souea Alsaei-
da, ilustre Prufeesor em Alvelos e 
inteligente eulaborador deste bebdo. 
madario. 

*O B&rceleaees envia contidas 
condolencias a tolos os durrdos. 

Procima3ào funobre 
No dia 1 do corrente realizou-se 

a pricissão de deadoe ao Cemité-
rio Municipal, desta cidade, toman-
do parte todas as Confrarias, com 
ot respectivos Szeerdotes e gran-
de numero de confrades, bem co. 
mo multo puvo de todas as catego. 
rias sociais. 

Este ano o acto piedoso tfacteou-
- se no dia 1 e são ao dia 2 como 
era costume. 

Missa em ISequia:Lda 
Sufragando a alma de bur. Coce-

tantino de A'msida, Ilustre Coman-
dante do naaloo legionario de Viato. 
doe, e Sar. José Angusto Roirigues, 
seu subordinado, de baquiade, maudou 
rezar uma Missa, no dia 6 do corrente, 
pelas 7 horas. 

Este acto religioso foi celebrado 
pelo Paroeo de Segaiade, Sar. Padre 
Joaquim da Silva Araujo, ao qual assis-
tiram numerosas pessoas. C. 

não há direito um meio bistaete povoa. 
do a aonde em epocas de terias se voem 
juatar as mais nobres familias de fora, 
que ás suas propriedades voem passar 
as referidas ferias, repousar as cansei-
ras da vida, recriar-ie o divertir.sa e 
vivarem nesta escuridão. Aquem de di-
reito chamamos atenção sem o Intuito 
de meliadrar ninguem, para que haja 
esforço .o vontade em procurar meiho-
rameotos qao como cate sere de grande 
vantagem para nós a freguesias circun-
vizinhas. 
— -omo de costume, comemorou-se, 

o dia da finados. 
Na passada sexta -feira quase todas 

as familias foram ao Cemiterlo depor 
[lures sobra as campas daqueles que ou• 
urre lhes pertenceram. 

A' noite, viam-se no mesmo Cemitº-
rio centenas da lusos mostrando assim 
um quadre comovente, pois na cacuri-
dão da noite ;ó essas lusos Indicavam o 
local aonde repousam os realos mortais 
dos nossos antes mais queridos. 

No sabido rezaram-na as traz missas 
e houve procissão ao Cemitario, tendo 
todo o povo assistido com o maior res. 
peito .a piedade. 

—Duraste todo ;este más haverà na 
igreja paroquial o más das Altear. C. 

FORNECIMENTO 

Goodgzear, Fireston e Mabor, entrega no 
seu escritório, mediante guia da D. G. V., sem 
despenas. 
Tambem aceita inscrições de venda livre 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 
Av. Dr. Oliveira Salasar, 11—B A R C E L O S 

TjicLFPdFONE 83411 

IBANELENSEJESPORTIU 
FUT lE 1E3 Oi. 
No ultimo DJmiog,), o Gil Vicea-

te deslocou-se a Pata, onde jogou 
com o Sportiog daquela linda vila. 
0 jogo decorrt,u com desportiviimo, 
perdoado o Gil por 3— !. 
— Hoje, no Campo Adelíao Ribei. 

ro Novo, desta cidade, joga o Gil 
Vioente contra o Vitoria de Gitima-
rães. 

Os eteamsm qus vão defrontar-
-se devem jogar com entusiasmo e 
correcçXo. A vitória, como é de as-
perar, deva cab-,r ao valoroso vi-
sitante — Campião do Ninho; mas... 
a bola é redonda... 

01 adeptas de futebol devem as-
sistir aio desafio, atém de animarem 
os jogadores. P. 

Torneio Popular 
Com os jugos entre eLeõase e 

eJociatase—Ba[ealeadesa e eAbe-
cedittastt principiou, no passado 
domingo, o torneio para disputa da 
taça OIL VICENTE N. C. que pro-
mete, de futuro, despertar lºter&s-
se, tal a imperiancia, em todos os 
aepectos, da primeira jjraada. 

RESULTADOS: 

0 SNUIJIG derrotou a J . 0. C. 
por 2-0 o o BARCELOS biiatluu a 
ACADd51It1A com um empate a 2 
bolas. 

JOGOS PARA .DOMINGO, 17 

BARCELOS —SP03T1•G e J. 0, 
C.— AGADã%t l A. UJIt bons eacou-
iros. J. C. 

BRINDE DA «VOGAio 
A ilx.me Direcção da ioter6&eaa-

te Revista «Vogar, que se pu-
blica maaoalmente em L[sbia, re-
suivau brindar us seus numerosos 
assioautes cum valiosas premio$, 
desfia que a surte os prateja. 

São 50J coutos, ou a pataibili. 
dada de couseguir ouuud premlut, 
quis a «V~~ ofdreee dei seus 
leituras. 

Explicação sôbre o brinde 
Como brinde aos leitores da . Voga., 

a Ex.-r Direcção entendeu habilita-los 
em nada aiimera a um prémio da lota-
ria da Santa Casa d. â1i*mrroordia de 
Lisbos,—o assim a partir do numero 
35 reterenta a S$tembro, todos os 
mxempiares desta tisvista serão ■ume-
radua (com 1 nnmmros) : o leitor que 
possuir o exemplar com o número .ta 
sorte g ande recebera cm troa um bi-
lhete rateiro para a lotaria quis sa ta-
atear. 

Os números marcados em cada 
exemplar do mês de Sdtambro oorre*-
poaderào a lotaria de Natal, o a quem 
apresentar o exemplar (número com-
ploto) com o número cia sorte grande 
sor-lhe•it catregud o oilnatm para uma 
das lotarias que se radicar depois da 
apresentação do número da . Voga. 
premiada. 
O número do mis d• Outubro cor-

respondera ao da lotaria do .tia 3 do 
mê* de Janeiro a assim por diauto. 

Habilitem-is, pois 1 

VENDA DE PALHA E DE 
SAIBRO 

Vende se pequena ou gran-
de quantidade de palha trin-
cada. 
Tambam se vende oaibro 

de primeira qualidade e tu-
do por preços modieoe. 
Quem pretender, queira 

falar na Fabrica de Vinhos, 
alta no lugar das Pontes, 
proximo da linha ferreº. 

AM# llolriz 
Lugar do Outeiro, vande-

•ss um predio com casa e 
terreno de lavradio, que dá 
vinho e frutos. Mede 1.670 
metros quadrados. 
Quem pretender, queira 

dirigir-se ao Siar. Domingos 
Rodrigues Barbosa, de Ga. 
lagoa Santa Maria. 

••nnnr,* 
AO SERVI.CO DA LAVOURA 

PARACENTEIO e TRIGO 

Operação 
No lluspital da Wiwiedrdia f,i 

operado ao apindlce o nosso amigo, 
&Làr. Saratial Miranda, CAIremuau 
tllilu do aoiiau lambam aaa[go, Sur.,_• 
Alti8nu Gjmda de Miranda, &bacia- 
do ptupcierarlu, de S.iveiros. fw 
0 betadu do operado era melin-

droso, mas, felizmauta, agura v  
ebteudo se0alvas mdilluras, o que, 
muito estimamos. 

li3om asuoeasaso 
Com felicidade, teve uma robusta 

menina a dedicada Eiposa do nosso 
amigo, Sar. Joaquim Figumirode Pe-
dras, industrial. Yarabens. 

1E3em haja 
0 amoAtDto de todus os Metes 

entregou- aos l0•00, acudo eoºtrm. 
piados : Facaia, (sabei Ti-lota- Reis, 
M. do Malo,s Parreira, com 2ô50 
cada. 

PENSAO--PASSA-SE 
Num dos melhores letais 

de Bareslos passa-se uma 
Penção, devido á retirada da 
sua proprietaria. 
Informa esta redacção. 

SOCIEDADE 
Adeltuo José Domingues e 

Joeé Folguaírata dos Santos, 
veem por éste meio declarar 
que se consideram em So-
ciedade na exploração da 
Garagem e reparagõaa de 
bicicletee, sita á Rua Barjo-
na de Freitas, n.o 25, desta 
cidade, devendo oportuna-
mente celebrarem a compe-
tente escritura de sociedade 
que girará sob a firma DO-
MINGUES & FELGUEIRAS, 
L.* 

Barcelos, Outubro de 1945. 

jIdelino José Domingues 

Pneus ôe flufomonei 
Completos, encontraram. 

-se doias, na estrada de Bar-
celos a Famalicão. A quem 
perteacarem, queira dirigir-
-se ao Snr. José Lopes da 
Cunha Ribeiro, negociante 
em Rio Covo Santa Eugenia, 
tendo de pagar este anuncio. 

CAMARÁ MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

XD1 r AJ• 
AVENÇAS DE IM-
POSTOS INDIRECTOS 
Mário Miguel Gandara 

Norton, licenciado 
em Direito e presi-
dente da Comara 
Municipal do Con. 
celho de Barcelos: 

FAÇO publico que, desde 
© dia 15 até 30 do 
corrente, serão recebidas, 
na Secretaria desta Câmara 
Maaicipal, propostas para o 
p>asameato em regime de 
Avaençass, dos impostos 
indirectos ou de consumo, de-
vidos ao Municipio, relativa. 
Meja 119 ao 1. •Sementra 
do próximo ano de 1047, que 
vai de 1 de Janeiro a 30 de 
Junho. 

Os interessados que preten-
derem continuar ou in6ressar 
ino regime de Avença terão de 
apresentar o impreero 
proprio devidamente pre. 
enchido, em que conste, com 
verdade, a variedade e a 
quantidade dos artigos que 
presonaem ezp ir á venda no 
próximo seméstre. o que será 
controlado convenientemente 
pelos elementos de que esta •,k;âmira Municipal dispõe. 
Recomenda se, por isso, to• 

do o cardado no preenchi-
mento desse impresso, por-
que óle só poderã sér aceite 
&lá ao dia 30 do corrente, 

linclusivé, e, se estiver erra-
f do, não poderá aceitar-só a 
sia substituição depois da-
quela data, ficando o interes. 
lado sujeito ao regime de ma. 
nlfesto e varejo. 
t Recomenda se mais aós ia. 
teressados que vendam vinhos 
a retalho, de que devem apre-
sentar no acto da entrega do 
referido impresso, aa cader-
netas de manifestos do vinho 
no Grémio da Lavoura, a- fim 

i - de evitar perda de tempo na 
soa .rectificação. 
(E, para constar e não po -

der ninguem alegar ignorân -
aia, se publica o presente edi. 
tal, o outros de igual teor qae 
vão ser afixados em todo o 
concelho, nos lugares do cos-
tume, e cuja leitura se vai *o . 
licitar, durante a missa, por 
intermédio dos Reverendissi -
mos Parocos das Freguesias. 
E ou, Alcides de Aragão, 

3.8 Oficial servindo de Chefe 
de-Secretaria, o subscrevo. 

Barcelos, 1 de Novembro 
de 1946. 
0 Presidente da Camará Munlelpal 

a) Mário Miguel Gandara 
Norton 



c# marecrelamo 

Consultas das 17 ás 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .71reja, 1 (case onde viveu 

o ›. ji4atos graça) 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentísta e Farmaceutiao 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porte Nova n•. 44 
Rºsilencia--Campo de S. José e.• 62 
Telefone 8.321 BAKCELOS 

Dr. Mário Queiro3 
M X D 1 e o 

11oás12 

Dr. Moreira da Quinta 
éIÉD Ieo 

Doenças da boca a dentes 
Largo da Calçada, 37-1.0 
(POR CIMA DO 
Café 1`v ovo ) 

Creado de I_iavoura 
Precisa-se de um, de trin-

ta a quarenta e cindo anos, 
de bons sentimento#, práti-
co e activo. Informa esta 
redacção. 

iEPotogratia Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotografia, executam-se lodos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portas, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez o preços ao aican-
cei de todas as bolsas. 
Impóe-se, poli, uma visita i FO-

TOQilAFIA ROBIM. 

José A. Calheiros 
E N F E R H E 1 R 0 

pela Escola do 3(ospital de 
Santo >Pnionio 

Serviço de Injecções 
de Penicilina e todos 
os tratamentos refe-
rentes ó enfermagem 

Posto de Enfermagem 
Rua de Cedoteita 133-1.6— rel. 87 
Das 11,30 às 13 e das 19 às 21 h 
Residencia : R. do Rosário, 188 

PORTO 

ysiid••)•••e 
Uma máquina de furar, 

para Serralharia. 
Uma garlopa, com disco 

para serra circular e tupia. 
Podem-se ver a trabalhar 

nas Indústrias Reunidas Mi- 
goto, L e —enfrente S esta-
ção de Nine. 

ní i n r%o 
•A•lrO DA LAVOURA 

PARA COBERTURAS 

VENDE - SE: 
Uma balança automatica 

a funcionar bem; 
Para ver e tratar, com o 

Sar. João Gonçalves Mar-
tins—Estação— BARCELOS. 

CANDIDO DIAS, L.DA 
Rua das Flores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didios 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paíees,ouro e prata em barre,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papólo de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bóiem 

eA gerencta desta casa está a cargo dos seus 
principais só.,ios, Snrs. Augusto e Afonso Pinto 
de Magalhães, que durante largos anos estiveram 

ao serviço do Banco Borges & Irmiioe. 

SENHORES PNOPRIETARIOS  
Já pensaram na construção de 
novos pomares ou na substitui-
ção de FRUTEIRAS? ... 
Ponderando a sua localização, varieda-

des a plantar e tantos outros pormenores 
que são a garantia dam bom rendimento 
num futuro próximo e próspero; consulte d 
confie a escolha do terreno, variedades, tra-
tamentos e conservação dos mesmos aos 

SERVIÇOS TÉCNICOS DA SI.PALr 
Unïca organi3açdo no género do país 

Construçdo, transformação e conserva-
ção de Pomares, jardins e Parques. 

Máquinas e outros utensilios agrícolas, 
viveiros de todas as arvores de Fruta, se-
mentes, Insecticidas, fungicidas, adubos e 
13 A T A T A DE S 10 ?4 U N T E 

Sociedade de Importação e Fornecimentos Agricolas, L.a 
lua Rodrigues Sampaio, 179—IPÚEI.To 

LECCI O NAÇ 0 ES 
Aceitam-se alunos para 

leccionações das disciplinas 
que constituem os progra. 
mas de instrução primária, 
especialmente de admissão 
aos liceus. 

Esta redacção informa. 

Escota de Corte e 
CONFECÇAO 

DE 

UCILII B LOCINDI DI ISNCII;NIffi 
PROAEScOrIAS DIPLOMADAS 

Sistemas « Luo» e « Francês , 
ºx- professoras do Becolhianeoto 

ólealee Deus e Creche do 
iSaeta fitaria, desta cidade. 

Confecção de chapeus de se-
nhora transformações 

desde 8$00 
ALUNAS INTERNAS a EXTERNAS 

RUA MANUEL VIANA, 5-3ARCALO3 

Auunc►o cum 371aut►as publicado em 
•0 BARCELSLl 15h. de 9-11=946 

COMARCA DB BARCELOS 
secretaila Jealcial 

A iN U ni C I O 
21. publicação 

Pelo Juizo de Direito do 
1.' Tribunal Cível da comar-
ca do Porto, cartorio da 3' 
secçiLu, correm éditos de trin-
ta dias a contar da ultima 
publicaçáo deste anúncio, 
citando o reu Francisco Sou-
sa da Cruz, lavrador, ausen-
te em parte incerta e cujo 
ultimo domicilio foi no lu-
gar da Cruz, freguesia de 
Quíraz, desta comarca, para 
no praso de vinte diar, an-
do que seja o dos éditoa, 
contestar, querendo, a acção 
de divórcio litigioso que com 
o fundamento no artigo 4.•, 
numero 5 do Decreto de 3 
Novembro de 1910, lhe mo-
ve Dona Emilia Lopes Fer-
reira, casada, comerciante, 
moradora na Praça da Bata-
lha, n.° 20, da cidade do 
Porto. 

Barcelos, 23 de Outubro 
de 19116. 

0 Chefe da i! secçiio 
Honorio de Almeida S.iares 

Verifiquei : 
0 Juiz de Direito, 

Josali Avelino Moreira 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

CONSTRUÇÕES 
URBANAS 

Pede-se, a todos os in-
teressados na construção 
de prédios dentro da cida-
de de Barcelos, e que en-
contram dificuldades na 
aquisição de terrenos, pa. 
ra informar, a Câmara, 
por escrito, s8bre 
a)—Natureza do prédio a 

construir (habitação, co-
mércio ou mixto); 

b)--Zonas da cidadã prefe-
ridas. 

E' favor dar a informa. 
ção até ao dia 15 do pro-
ximo mês de Novembro. 

Barcelos, 28 de Outu-
bro de 1946. 

0 Presidente da Câmara 

J2drio Miguel Oandara 
Norton 

AIRMEC<RADIOSA 
D RÁDIO QUE TODOS ESi7ERURM 

Moderno 

Elegante 

Todas as Ondas 

Todas as correntes 

A Maravilha da Indústria Inglesa do após-

-guerra 

PEÇtM CONDIÇOBS AOS U:NICOS DISTRIBUIDORES DO NORTE 

479—Rua Firmezap 4S3--Telt. 5S(30— E'Orto 

Elvira Herminia da 
costa dos Santos 

Modista Diplemada 
Executa com a maior per-

feição todos os artigos de 
véstuario para senhoras e 
cria nças. 

RUA DE S. FRANCISCO, 14 
B A R C E L O S 

Vid®iraa.s Corriola 
As mais indicadas e acon. 

selhadas para a Região dos 
Vinhos Verdes, devidamen• 
te inspeccionadas pela Re-
partição de Serviços Fitopa. 
tológícoe. 

Dirigir pedidos a VIVEI. 
ROS ARCOENSES 

ARCO DE BAÚLHE 

CC)_L:? =AZO a Per+ DRO 3 A;L.da 
RUA MIGUEL ANGELO, 115-117 —BARCELINHOS—BARCELOS 

Artigos funerários; depositários de velas de ciara, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religíoso , etc., etc. 

Preços atem competencia 

Este bsm montado estabelecimento já abriu ao publico, e 
espera receber as prezadas ordens dos barcélenses, onde 
serão bem atendidos. 

A:r&oir de Garantia 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P• 

- R A D 1 0 terão 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecnica dado pe. 
Ias Oficinas de O G E R P - RADIO - 

ESTORES ' • ITORIA 
HIGIENE E SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NAO HA 

Fabricados nas t 

Industrias Reunidas .Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.ma° Snra. Engenheiros, Construtores s 
Proprietários no seu interesse consulte-nos 

Representante no Porto 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.° (elevador) 

Comaparalaia de Segreros 
CO PI Ã g A. 

Seguros em todos os ramos -
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDELNTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENCA 

Agência o Poeto de Socorros em 13 a,rceloa 
AVENIDA DR . 0LIV91RA SALAZA R-5b 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TITULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

HUSQVARNA 

a 6 7 anos nos 

mercados 

mundiais. 

A Brando marcik í~ei, fabricada com os melhores aços. 
Comprar 4&lluasgvarnaº é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «flusgvarnaí► é ter a certeza de ficar 
bem servida; crimprar s;LIusgvaarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente as mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resil,tente. A unica que borda autamáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. eHançIvaarnas presta asaisten- 
cia técnica gratuitamente. cHuaagvsarnaar► tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oflcina de reparaçõxa com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAçOES 
Uaico repra+eentante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.da i,—BARCELOS 
importante:--Toda a maquina de costura cI lixagvar-
nae é acompanhada de um terrtib de garantia , válido por 
5 anos (cinco ano#) u bem a%aim de toda a assistencia técnica 


